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Sumário Executivo

No relatório Covid-19 da semana vamos começar por apresentar um comentário geral, e 
apresentar dados e comentários do momento da pandemia SARS CoV 2, da semana e desde 
o início da pandemia, praticamente um ano (2 de março 2020) e terminar com outros dados, 
gráficos e comentários com ela relacionados. 
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COMENTÁRIO GERAL

Como comentário geral podemos dizer que depois de semanas muito complicadas para o SNS e os portu-
gueses, continua a verificar-se uma evolução favorável ao nível dos indicadores mais referidos - infeções 
diárias, semanais e quinzenais registadas, número de óbitos diários de doentes com Covid, número de in-
ternados gerais e em cuidados intensivos. Nestes dois últimos casos ainda não são os valores desejáveis, 
mas quando comparados com os picos recentes observados recentemente são bastante esperançosos e 
animadores. Esperam-se alterações graduais ao nível das medidas de confinamento para meados de março 
sendo quase certa a abertura das aulas presenciais para os mais pequenos ainda neste mês e o relaxamento 
de outras para depois da Páscoa – para evitar a repetição dos excessos cometidos pelo abrandamento das 
medidas na quadra natalícia. Pela sua imprevisibilidade é prematura dizer o que vai acontecer nos próximos 
meses e até se a restauração e a hotelaria vão conseguir salvar o verão.

Casos Confirmados: 

803 844
Variação:

+1071

Testes: 

816 814 7

Vacinas Administradas: 

837 887

Casos Activos:

70 255
Variação:

-1782

Óbitos:

16 276
Variação: 

+33

Casos Recuperados: 

717 313
Variação:

+2820

Contactos Em Vigilância:

48 490 
Variação:

-4676

Internamento:

2180
Variação:

-224

UCI:

492
Variação:

(-30)

- 574 062 com a primeira dose 
- 263 825 com a segunda dose

Infeções de hoje: 1071 e óbitos de hoje 33. O número de mortos hoje registado é o mais baixo desde 29 de 
outubro do ano passado, quando também morreram 33 pessoas. Os internamentos em cuidados Intensivos 
registam hoje o valor mais baixo desde 02 de janeiro, quando também estavam nestas unidades 492 pes-
soas, enquanto os doentes internados nos hospitais situa-se hoje no número mais baixo desde 01 de novem-
bro de 2020. Há 27 dias consecutivos que o número de recuperados supera o de novas infeções.
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INFECTADOS

Durante esta semana as infeções diárias foram decrescendo como se pode ver do gráfico seguinte. Os valores 
foram sucessivamente entre 21-fevereiro e 27-fevereiro 1186, 549, 1032, 1480, 1160, 1027 e 1071 em 27-fev-
ereiro, hoje. A média semanal foi de aproximadamente 1143. 

Infeções semana

ÓBITOS

O nº de óbitos da semana tem também vindo a decrescer regularmente. A tendência semanal é também 
decrescente. Os valores diários entre 21-fevereiro e 27-fevereiro foram 65 (21/2), 61, 63, 50, 49, 58 e 33 (27/2), 
respectivamente. A média diária da semana é 60.

20/02/2021

Novos casos: 1 570

Média de 7 dias: 1 751
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Óbitos: 65
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ÓBITOS

Comparando os gráficos das infeções e dos óbitos nota-se um certo paralelismo entre ambos. No dos óbitos 
são também visíveis as três vagas e em particular as duas últimas. No pico quer as infeções quer os óbitos 
guindaram-nos aos primeiros lugares mundiais, uns records que dispensávamos perfeitamente.

DADOS DESDE INÍCIO DA PANDEMIA 
INFEÇÕES

Em termos de infeções estamos com valores próximos do princípio de outubro passado quando a segunda 
vaga estava no início. Depois do que passamos com a segunda e sobretudo com a terceira vaga estes valores 
actuais, apesar de ainda elevados, deixam-nos esperançados de que o confinamento e as limitações de liber-
dades que ele nos trouxe poderão estar a caminhar para o seu fim. Neste momento já se fala em anunciar o 
regresso à escola dos mais novos e um desconfinamento gradual que se espera para depois da Páscoa. Neste 
momento o nosso Rt tem um dos melhores valores da Europa (UE), pouco acima de 0.6, o que quer dizer que 
cada doente covid está a infectar em média menos de uma pessoa. O gráfico seguinte mostra a trajectória 
de longo prazo da Covid-19, desde há praticamente um ano. 
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Novos casos: 53

Média de 7 dias: 53

13/03/2021

Óbitos: 0

Média de 7 dias: 0

óbitos Média de 7 dias

30-0724-05 5-10 11-12 16-02

300

200

100

0



6

ATIVOS
70 255

RECUPERADOS
717 313

ÓBITOS
16 276

CONFIRMADOS
803 844

Total de Casos e Variação

6 805 I +19
304 277 I +536

337 I +2
20 066I +23

944 I +3
28 409 I +28

2 900 I +5
114 860 I +140

5 201 I +4
326 075 I +267

61 I    -
6423 I +73

28 I -
3734 I +4

Açores

Madeira

SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA POR REGIÕES

Casos confirmados
Óbitos

Distribuição dos casos em internamento

492 I -30
2 180 I -224

Internamento
Internamento em UCI

+2 820

+1 071

CONTACTOS EM VIGILÂNCIA
48 490

-4 676

TOTAL DE TESTES
8 168 147

VACINAS ADMINISTRADAS
837 887

+33

+1 782
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SITUAÇÃO CONCELHIA

SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA POR REGIÕES
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Caracterização Demográfica dos casos confirmados

Total de Casos

Homens

Desconhecido*

Mulheres

440 003363 571

270

*Nota
Os casos de sexo desconhecido encontram-se sob 
investigação uma vez que estes dados não são 
fornecidos de forma automática.
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Caracterização dos Óbitos por Covid-19

Nota: dados até ao dia 2021-01-23 DGS

Total de Óbitos

Homens Mulheres

7 7708 506
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